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	Conselho Superior Acadêmico
                   CONSEA

	Processo: 23118.001382/2014-81
	Da Presidência dos Conselhos Superiores
HOMOLOGADO EM 17.08.2015


	Parecer: 1801/CPE
	

	Câmara de Pesquisa e Extensão - CPE 
	

	Assunto: Projeto de Extensão – “Saberes geográficos do povo indígena Suruí e gestão ambiental da Terra Indígena Sete de Setembro”

	Interessados: Campus de Ji-Paraná - Maria Lucia Cereda Gomide

	Relator: Conselheira Dalza Gomes da Silva


Parecer da Câmara:

Na 82ª sessão ordinária em 10.08.2015, a Câmara acompanha o parecer 1801/CPE, cuja relatora é favorável a institucionalização do projeto.
Conselheira Lucia Rejane Gomes da Silva

Vice-presidente 
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	Câmara de Pesquisa e Extensão

CPE

	Processo: 23118.001382/2014-81

	 Parecer  1801/CPE

	Assunto: Projeto de Extensão – “Saberes geográficos do povo indígena Suruí e gestão ambiental da Terra Indígena Sete de Setembro”


	Interessados: Campus de Ji-Paraná - Maria Lucia Cereda Gomide


	Relator: Conselheira Dalza Gomes da Silva




I – RELATÓRIO:
O Processo 23118.001382/2014-881 trata-se da institucionalização do projeto de extensão “Saberes geográficos do povo indígena Suruí e gestão ambiental da Terra Indígena Sete de Setembro”, cuja requerente é a Professora Maria Lucia Cereda Gomide, do Departamento de Educação Intercultural, do Campus de Ji-Paraná. O processo é composto pelos seguintes documentos: Memorando 08/2014, de 07/05/14, da requerente, solicitando ao DEINTER parecer do projeto; cópia do projeto de extensão; despacho da Chefe do DEINTER, Profa. Edineia Aparecida Isidoro, à Cons. Luciana Castro de Paula, para apreciação; parecer desta Conselheira, favorável à institucionalização do projeto; Ata da reunião ordinária do DEINTER, de junho de 2014, onde o Conselho Departamental aprova o parecer da Conselheira; despacho da Chefe do DEINTER à Direção do Campus, para encaminhamentos; despacho datado e 20/06/14, do Diretor em Exercício do Campus, Prof. João Batista Diniz, ao Cons. Alexandre Alves Ramos, do CONSEC, para análise e parecer; parecer do Cons. Alexandre A. Ramos, favorável à apreciação do projeto pelo CONSEC; extrato da Ata da reunião ordinária do CONSEC, de 10/07/14, aprovando por unanimidade a institucionalização do projeto; despacho 105/2014/DCJP, de 14/07/14, encaminhando o processo à PROCEA; despacho 138/2014-PROCEA, de 30/07/14, à SECONS; despacho/2014/0556/SECONS, de 31/07/14, ao Presidente Carlos Alberto Tenório de Carvalho Júnior, da CEP; despacho /2014/0572, de 1/08/14, para análise e parecer.
II – ANÁLISE:

Este projeto de extensão “Saberes geográficos do povo indígena Suruí e gestão ambiental da Terra Indígena Sete de Setembro”, tem como objetivo valorizar a identidade cultural do povo indígena Paiter (gente de verdade, nós mesmos)/Surui, de Rondônia, por meio de registros de seus saberes geográficos, contribuindo com a escola indígena Paiter e gestão de suas terras. A proposta tem seu aporte no artigo 14, da Declaração das Nações Unidas sobre os direitos dos povos indígenas, o qual afirma que “Todos os povos indígenas têm o direito a estabelecer e controlar seus sistemas e instituições docentes que compartilham educação em seus próprios idiomas, em consonância com seus métodos culturais de ensino aprendizagem”. Especificamente, objetiva-se realizar levantamentos dos saberes indígenas sobre a biodiversidade, biogeografia, goecologia e manejo dos recursos naturais; discutir a territorialidade indígena, abordando questões sobre território e terra indígena no contexto atual do estado de Rondônia, a fim de construir material didático, contribuindo assim, para a afirmação da identidade étnica e cultural, oferecendo e garantindo uma educação diferenciada nas escolas indígenas. Empregar-se-á a metodologia participativa por meio de oficinas, realizadas durante 24 meses, apresentando os resultados em seminário, produção de material didático e confecção de livro.  O público alvo do projeto serão alunos indígenas Paiter/Suruí, do Campus de Ji-Paraná, do curso de Licenciatura em Educação Básica Intercultural (LEBI), que são professores em suas aldeias, e seus alunos, também indígenas. Finalmente, a proposta deste projeto está em consonância com os objetivos do Projeto Político Pedagógico do curso LEBI, dentre os quais são a formação de professores indígenas do estado de Rondônia, considerando as demandas das comunidades e a autonomia do povo, além de construir em conjunto com estes professores, as ferramentas necessárias para que sejam agentes atuantes na defesa de seus direitos, considerando o território, o conhecimento e atividades sociais, políticas e culturais. A origem dos recursos financeiros para a execução do projeto não foi citada no orçamento apresentado, no entanto, segundo relata a Cons do DEINTER, Profa. Luciana Castro de Paula, na fls. 15, o mesmo encontars-e aprovado em edital do CNPq.
III – PARECER
Após a análise do processo e verificando que todos os requisitos foram atendidos, e, considerando a relevância do mesmo, contribuindo para a valorização da identidade do povo indígena Paiter/Suruí, sou de PARECER FAVORÁVEL à institucionalização deste projeto de extensão. 
 Rolim de Moura, 05 de agosto de 2015

Conselheira Dalza Gomes da Silva
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